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 O ESPORTE VINCULADO A 

PROGRAMAS MULTIPROFISSIONAIS 

DE TRATAMENTO DO CÂNCER DE 

MAMA: REVISÃO INTEGRATIVA 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

A inatividade física durante e após o tratamento do câncer de mama 

podem resultar em problemas físicos e psicológicos das pacientes. 

A realização de atividades físicas durante e após o tratamento do 

câncer de mama melhoram significativamente o processo de cura e 

reabilitação de pacientes. Dessa forma, o objetivo deste artigo foi 

analisar como os esportes podem ser integrados em programas 

multiprofissionais de tratamento do câncer de mama para melhorar 

a qualidade de vida das pacientes. Para tanto, utiliza-se da 

metodologia de uma revisão integrativa da literatura com motores 

de buscas centralizados, estratégias de busca ECUs e a ferramenta 

Rayyan na padronização dos estudos selecionados. Após a consulta 

nos motores de busca, encontraram-se 191 estudos. A partir destes, 

foram selecionados 21 para a leitura na íntegra, a partir dos critérios 

de elegibilidades. Ao todo, foram aplicados 17 estudos. Verificou-

se que a prática de esportes vinculada ao tratamento e reabilitação 

de câncer de mama apresenta efeitos benéficos significativos na 

qualidade de vida física e psicossocial das pacientes. Assim, 

conclui-se, que a prática regular de exercícios físicos regulares 

durante e após o tratamento de câncer de mama promove melhora 

significativa no processo de recuperação de pacientes. A 

participação do profissional de educação física é fundamental 

durante para garantir a segurança e efetividade na prática esportiva, 

adaptando-as às condições oncológicas junto à equipe 

multiprofissional. 

Palavras-chave: Neoplasias da Mama. Atividades Esportivas. 

Qualidade de vida. 

 

 

SPORT LINKED TO 

MULTIPROFESSIONAL BREAST 

CANCER TREATMENT PROGRAMS: 

AN INTEGRATIVE REVIEW 
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

Physical inactivity during and after breast cancer treatment can 

result in physical and psychological issues for patients. Physical 

activities during and after breast cancer treatment significantly 

enhances the healing and rehabilitation process of patients. The aim 

of this study was to analyze how sports can be integrated into multi-

professional breast cancer treatment programs to improve quality 

of life for patients. In order, the methodology of an integrative 

literature review was employed using centralized search engines, 

ECUs search strategies, and the Rayyan tool for standardizing 

selected studies. A total of 191 studies were found. From these, 21 

were selected based on eligibility criteria. In total, 17 studies were 

applied. It was found that practicing sports linked to breast cancer 

treatment and rehabilitation has significant beneficial effects on the 

physical and psychosocial quality of life for patients. In conclusion, 

the the practice of regular physical exercise during and after breast 
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cancer treatment significantly improves the recovery process of 

patients. The participation of a physical education professional is 

essential to ensure the safety and effectiveness of sports practice, 

adapting it to oncological conditions together with the multi-

professional team. 

Key words: Breast Cancer. Sport Activities. Quality of life. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

  O câncer de mama (CM) é o tipo de 

câncer mais comumente diagnosticado em 

mulheres e é responsável por 14% das mortes por 

câncer em todo o mundo. Diante desse cenário, é 

importante destacar que a taxa de sobrevivência 

nos EUA e em outros países desenvolvidos 

melhorou constantemente nas últimas décadas 

devido a melhorias nas modalidades de triagem e 

tratamento, e a taxa de sobrevida relativa de 5 anos 

nos EUA foi de 90% para todos os estágios 

combinados em 2019 (Jemal et al., 2011; Siegel, 

Miller, Jemal, 2019).  

No entanto, os tratamentos tradicionais 

incluindo quimioterapia, radioterapia e terapia 

endócrina, variam de acordo com o estágio da 

doença, apresenta efeitos colaterais agudos e 

tardios, os quais juntamente com o aumento da 

inatividade física durante e após o tratamento, 

podem resultar em problemas físicos e 

psicológicos, como linfedema, fadiga, insônia, 

dor, depressão e medo de recorrência (Fredman et 

al., 2004; Dewark-Wahnefried et al., 2001; Ugur 

et al., 2013).  

Neste panorama, os cuidados de 

sobrevivência ao câncer de mama têm despertado 

atenção crescente nos últimos anos. Devido ao 

manejo das complicações acima mencionadas 

serem questões de preocupação no campo da 

reabilitação, os efeitos benéficos da prática de 

atividade física e esportes nas complicações 

relacionadas ao câncer têm sido apoiados por 

fortes evidências científicas (LEI et al., 2020). 

Consoante a isso, no Brasil, o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA) é o órgão do 

Ministério da saúde que garante atividades e ações 

voltadas para o controle do câncer de mama, sob 

o comando do Ministério da Saúde, o qual visa 

unir diversos profissionais da saúde para detectar 

precocemente, diagnosticar e que utilizam 

atividades físicas para a recuperação do câncer 

(Brasil, 2022).    

Como parte do cuidado integral na 

reabilitação, a prática de esportes de dimensão 

participativa, por ofertar diversos benefícios às 

mulheres, pode ser adicionada como tratamento 

alternativo do câncer de mama. Diversos estudos 

investigam essa relação, enfatizando a prática de 

esporte como wushu, remo e futebol, de forma 

adaptada e segura por profissionais de educação 

física. Além disso, eles são os agentes 

responsáveis pela integração e acompanhamento 

dos esportes nos programas de tratamento, uma 

vez que eles possuem embasamento teórico e 

prático, e assim consideram a individualidade das 

pacientes (Luo et al., 2019; Ren et al., 2022; 

Bloomquist et al., 2021; Gavala-González et al., 

2020).  

 O Programa Remama, desenvolvido pelo 

Instituto do Câncer de São Paulo, por exemplo, 

utiliza o barco-dragão para minimizar a 

reincidência da doença em virtude do aumento da 

resistência física e melhora do sistema 
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imunológico. Esta prática de esporte também 

resgata a qualidade de vida das mulheres, 

estimulando a interação social e elevando a 

autoestima, melhorando aspectos físicos e 

psicossociais (São Paulo, 2019). 

Em contrapartida, a integração de esportes 

em programas multiprofissionais de tratamento do 

câncer de mama é desafiadora, especialmente 

devido às limitações na saúde física e psicológica 

como dor, náuseas, depressão e desconexão social 

das pacientes causadas pelo tratamento 

convencional medicamentoso (Shrama et al., 

2012; Momani; Berry, 2017; Kim et al., 2008; 

Jansen et al., 2011). Embora a integração de 

esportes em programas multiprofissionais de 

tratamento do câncer de mama possa diminuir os 

efeitos colaterais que prejudicam a qualidade de 

vida, não está totalmente esclarecido na literatura 

como integrá-los de forma efetiva, considerando 

as adaptações para cada paciente e o suporte 

necessário por parte dos profissionais.   

Sendo assim, o objetivo deste artigo foi 

analisar como os esportes podem ser integrados 

em programas multiprofissionais de tratamento do 

câncer de mama para melhorar a qualidade de vida 

das pacientes.  

Portanto, o presente artigo de revisão 

integrativa justifica-se por unir o esporte com uma 

área voltada à saúde pública e oncológica: o 

câncer de mama.  A prática de esporte vem se 

tornando uma intervenção significativa nos 

tratamentos de câncer. Com isso, o artigo 

fornecerá embasamento científico para ajudar a 

dissipar informações relacionadas a programas 

multiprofissionais que utilizam esportes 

direcionados a pacientes diagnosticados com 

câncer de mama, o que vai ajudar profissionais de 

saúde, em especial os profissionais de educação 

física na prescrição das modalidades esportivas 

adequadas e adaptadas para as pacientes.  

 

2. MÉTODO 

 

 Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, pois apresenta a combinação de estudos 

de diversas abordagens metodológicas com o 

objetivo de integrar os resultados, mantendo o 

rigor de uma revisão sistemática. Além disso, essa 

revisão possui um caráter qualitativo exploratório, 

devido à escassez de estudos científicos nesta área 

pouca explorada, embora seja um fenômeno social 

relevante (Whittemore; Knafl, 2005; Silva, 2020). 

Com o intuito de garantir a qualidade e a 

transparência desta revisão, utilizou-se o método 

PRISMA - Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses, com 

adaptações, incorporando ajustes para atender às 

necessidades e particularidades deste tipo artigo, 

utilizando os itens: título, resumo, introdução, 

métodos com estratégia de busca, seleção dos 

estudos, extração e análise de dados, resultados 

com a caracterização dos estudos por meio de 

tabela, discussão e conclusão (Moher et al., 2010).  

Nos meses de maio e junho de 2023, os 

motores de buscas Portal de Periódicos Capes, 

WEB OF SCIENCE, PUBMED, MEDLINE, 

LILACS, repositórios universitários e sites 

especializados foram consultados para a 

realização do levantamento bibliográfico da 

literatura, sendo os dois primeiros bases gerais, os 

dois seguintes bases específicas da saúde, uma 

base regional, além da literatura cinzenta, 

utilizando combinações lógicas entre as palavras-

chaves Câncer de Mama, Esportes e Qualidade de 
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vida e alguns termos alternativos com os 

operadores booleanos AND e OR. Foram 

utilizados 2 recursos de filtros nos motores de 

buscas sendo eles: idiomas (português, inglês) e 

estudos publicados com ênfase nos últimos 5 anos. 

A pergunta norteadora foi elaborada de 

acordo com o acrônimo PICO – População, 

Intervenção, Comparação e Outcome, 

especificamente, P: câncer de mama, I: esportes, 

C: programas sem esportes integrados, O: 

benefício maximizado. Tal pergunta visa 

responder como os esportes podem ser integrados 

em programas multiprofissionais de tratamento do 

câncer de mama para maximizar seus benefícios. 

Esta temática apresenta um viés no que 

tange ao quantitativo de estudos científicos 

disponíveis na literatura. No contexto das 

estratégias de busca, utilizou-se o modelo ECUs, 

que é um método para o desenvolvimento de 

estratégias de buscas com alta sensibilidade. O 

objetivo do ECUs é refinar, aumentar a 

sensibilidade e facilitar a sua elaboração, com as 

etapas Extração, Conversão, Combinação, 

Construção e Uso, acompanhado do acrônimo 

PICO (Araújo, 2022). 

Na etapa de extração, foram identificados 

os termos-chave de acordo com o acrônimo PICO, 

sendo eles P: câncer de mama, I: esportes, C: 

programas sem esportes integrados, O: benefícios 

maximizados.  

Em seguida, para a conversão, foram 

convertidos os termos-chaves em descritores em 

português controlados pela Biblioteca Virtual em 

Saúde- BVS e os termos MESH em inglês pela 

PUBMED, sendo o P: “Câncer de Mama” e 

“Breast Neoplasms”, I: Esportes e Sports, C: N/A 

(não requer descritor específico, pois programas 

sem esportes integrados não são indexados nos 

idiomas português e inglês) e O: “Qualidade de 

Vida" e “Quality of Life”. 

  Na etapa da combinação, foram incluídos 

termos alternativos e sinônimos também 

controlados: P: "Neoplasias da Mama", 

“Unilateral Breast Neoplasms”, I: “Esportes de 

Equipe”, “Team Sports”, “Esportes com 

Raquete”, “Atletismo”, “Track and Field”, 

“Esportes Aquáticos”, “Water Sports” e O: 

"Health Related Quality Of Life".  

Já na etapa da construção, foram 

utilizados operadores booleanos AND e OR para 

refinar a busca. O AND, booleano de obrigação, o 

qual vai conectar os acrônimos e o OR, booleano 

de possibilidade, vai considerar os termos 

alternativos e sinônimos.  E por fim, na etapa de 

Uso, as strings de pesquisa avançada utilizadas 

nos motores de buscas de forma adaptada para 

cada base consultada. No Portal Periódicos da 

Capes: (("Breast Neoplasms" OR "Neoplasias da 

Mama" OR "Câncer de Mama") AND ("Sports" 

OR "Esportes" OR “Esportes de Equipe” OR 

“Team Sports” OR “Esportes com Raquete” OR 

“Atletismo” OR “Track and Field” OR “Esportes 

Aquáticos” OR “Water Sports”) AND ("Quality 

of Life" OR "Qualidade de Vida")). Na PUBMED: 

(("Breast Neoplasms" OR "Unilateral Breast 

Neoplasms") AND ("Sports" OR "Racquet 

Sports" OR "Team Sports" OR "Water Sports") 

AND ("Quality of Life" OR "Health Related 

Quality Of Life")). Na MEDLINE: (("Breast 

Neoplasms" OR "Neoplasias da Mama" OR 

"Câncer de Mama") AND ("Sports" OR "Esportes 

de Equipe" OR "Esportes com Raquete" OR 

"Atletismo" OR "Esportes Aquáticos") AND 

("Qualidade de Vida" OR "Quality of Life")). Na 
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LILACS: (("Breast Neoplasms" OR "Neoplasias 

da Mama" OR "Câncer de Mama") AND 

("Sports" OR "Esportes de Equipe" OR "Esportes 

com Raquete" OR "Atletismo" OR "Esportes 

Aquáticos") AND ("Qualidade de Vida" OR 

"Quality of Life")).  Vale destacar que os estudos 

científicos encontrados na WEB OF SCIENCE se 

deram por meio do Acesso Cafe do Portal 

Periódico da Capes. 

Quanto aos critérios de inclusão, foram 

selecionados os estudos científicos publicados cu-

jas temáticas abordassem esportes individuais ou 

coletivos, e que tivessem citações relacionadas a 

esportes nos resumos e referencial teórico, sobre-

tudo voltado ao câncer de mama e programas mul-

tiprofissionais de tratamento ao câncer de mama. 

Quanto aos tipos de estudos, foram selecionados 

artigos originais e/ou artigos de revisão, além de 

livros e informações de sites especializados, já que 

a revisão integrativa permite adicionar diversos ti-

pos de abordagens metodológicas. Quanto aos cri-

térios de exclusão, não foram adicionados os estu-

dos que não tivessem de acordo com o período es-

tabelecido, os que necessitavam pagar para ter 

acesso, os que apresentavam informações inefici-

entes, duplicados ou que fugiam do objetivo da 

pesquisa.   

A ferramenta Rayyan foi utilizada para 

auxiliar na organização dos estudos selecionados 

com base nos critérios de elegibilidade, além da 

eliminação dos estudos duplicados. Ademais, ela 

foi utilizada por garantir rigor na seleção e trans-

parência, além de ser gratuita (Ouzaani et al., 

2016). 

Os estudos foram selecionados baseados 

na análise dos temas, resumos e posteriormente li-

dos de forma completa, sendo considerados os cri-

térios de inclusão e exclusão descritos acima. Para 

a extração dos dados, foram adotados critérios es-

pecíficos, incluindo informações como autores, 

ano de publicação, periódicos, aspecto metodoló-

gico e principais resultados, para fornecer uma vi-

são abrangente e relevante dos estudos incluídos. 

Esses dados foram tabulados para sintetizar, ana-

lisar e descrever qualitativamente, destacando as 

principais descobertas, autores relevantes, possí-

veis similaridades nas citações, bem como as for-

talezas e limitações, obedecendo às particularida-

des da revisão integrativa.  

 

3. RESULTADOS 

 

Foram identificados 191 (cento e noventa 

e um) estudos, dentre eles, artigos, matérias de 

websites e livros de repositórios; destes, 13 (treze) 

estudos retirados das bases de dados foram inclu-

ídos para análise posterior de acordo com os crité-

rios de elegibilidades e 8 (oito) estudos provindos 

de websites e repositórios foram investigados. Por 

fim, apenas 17 (dezessete) estudos foram incluí-

dos por se aproximarem do objetivo desta pes-

quisa.  

Para a identificação dos critérios de busca, 

seleção, elegibilidade e inclusão das evidências 

pertinentes à temática, utilizou-se o fluxograma 

adaptado do modelo PRISMA 2020 de seleção 

dos artigos, conforme a figura 1. 
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 Publicações excluídas:    

                    Acesso  não permitido 

(n= 2) 

 Não abordavam 

esportes no câncer de 

mama (n =2 )  
 

Total de estudos incluídos na 

revisão (n =9 )  

Total de publicações 

incluídas (n= 8) 

Publicações avaliadas para 

elegibilidade (n =8 ) 

Publicações avaliadas para 

elegibilidade (n =13 ) 

Publicações pesquisadas para  

se manterem (n =8 ) 

 

Publicações retiradas       

(n =128 ) 

Publicações pesquisadas para 

se manterem (n = 141 ) 

T
ri

a
g
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        FIGURA 1. Fluxograma PRISMA 2020 adaptado das etapas para a seleção dos estudos desta revisão integrativa (17).  
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triagem: 
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   Bases de dados (n =183) 
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Pubmed (n = 33) 

Lilacs (n = 2) 

Medline (n = 16) 
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Fonte: Os autores (2024) 
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QUADRO 1. Quadro esquemático dos estudos científicos selecionados para o embasamento teórico do estudo. 
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Título Autor e ano de 

publicação 

Aspecto Metodológico Principais Resultados Períodico 

Medicina esportiva na pre-

venção e no tratamento do 

câncer. 

Luo et al. (2019) Artigo de revisão Siste-

mática 

Praticar esportes está ligado a um menor índice de ocorrência de 

câncer e mortalidade relacionada a essa doença. De acordo com 

estudos iniciais, a participação em atividades esportivas é viável e 

bem aceita por pacientes que enfrentam o câncer. Além disso, o 

engajamento em atividades esportivas pode desempenhar um papel 

crucial na mitigação de diversos efeitos adversos físicos e 

psicológicos associados ao câncer e aos tratamentos. 

Integrative Cancer 

Therapies 

A eficácia do esporte ''Dra-

gon Boat Racing'' na redução 

do risco de incidência de lin-

fedema. 

Iacorossi et al. 

(2019) 

Estudo Observacional As mulheres que participaram de corridas de barcosdragão  

relataram um estilo de vida mais saudável, menor índice de massa 

corporal e melhor qualidade de vida 

Cancer Nursing 

Efeitos do treinamento físico 

de futebol no linfedema e na 

função dos membros superi-

ores em mulheres após trata-

mento para câncer de mama: 

um estudo randomizado. 

Bloomquist et al. 

(2021) 

Estudo Randomizado Os resultados sustentam que a participação no treinamento do 

Football Fitness é viável e não sugere efeitos negativos na 

morbidade da parte superior do corpo específica do câncer de 

mama, incluindo linfedema. 

Acta Oncologica 

Impacto do treinamento de 

remo na qualidade de vida e 

nos níveis de atividade física 

em sobreviventes de câncer 

de mama. 

Gavala-González, 

Torres-Pérez, Fer-

nández-García 

(2021) 

Estudo longitudinal Os resultados mostraram melhorias estatisticamente significativas 

nos níveis de atividade física e nas dimensões da qualidade de vida. 

Pode-se concluir que um programa de treinamento de remo de 12 

semanas adaptado para mulheres que tiveram câncer de mama 

aumenta os níveis de atividade física, levando a um melhor estado 

de saúde e qualidade de vida. 

International Journal of 

Environmental Research 

and Public Health 

Intensidade do exercício e 

resultados de saúde cardio-

vascular após 12 meses de 

treinamento físico de futebol 

em mulheres tratadas para 

câncer de mama em estágio 

I-III: resultados do estudo 

controlado randomizado de 

aptidão para futebol após o 

câncer de mama (ABC). 

Uth et al. (2020) Estudo controlado rando-

mizado 

Os resultados mostram que o treinamento de Football Fitness é uma 

forma de exercício intenso para mulheres tratadas com câncer de 

mama e que melhorou a autopercepção de limitações relacionadas 

à saúde nas atividades diárias após 6 meses. 

Progress in cardiovascular 

diseases 
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Mudanças longitudinais na 

atividade esportiva desde o 

pré-diagnóstico até os pri-

meiros cinco anos pósdiag-

nóstico: um estudo prospec-

tivo de coorte de câncer de 

mama na China. 

Lei et al. (2020) Estudo prospectivo de co-

orte 

Aderindo à recomendação atual de estilo de vida para 

sobreviventes de câncer, as mulheres chinesas com câncer de 

mama aumentaram significativamente o nível de atividade física 

após o diagnóstico de câncer, e essa melhora foi mantida até 5 anos 

após o diagnóstico. A proporção de pacientes que atingiram a 

recomendação de exercícios para sobreviventes de câncer ainda era 

baixa. 

BMC cancer 

O impacto do esporte de rea-

bilitação no linfedema rela-

cionado ao câncer de mama 

e na qualidade de vida. 

Boeer et al. (2023) Estudo de caso-controle 

prospectivo, comparativo 

e orientado longitudinal-

mente 

Remar em um barco dragão não leva ao desenvolvimento ou 

agravamento de linfedema pré-existente devido à terapia do câncer 

de mama e parece ter um efeito positivo na qualidade de vida. 

Archives of Gynecology 

and Obstetrics 

Treinamento de Remo em 

Sobreviventes de Câncer de 

Mama: Um Estudo Longitu-

dinal de Aptidão Física 

Gavala-González 

et al. (2020) 

Estudo Longitudinal Os programas de treino de remo podem ser uma estratégia a 

considerar para melhorar a aptidão física desta população, dada a 

melhoria obtida nas variáveis antropométricas e de aptidão física, 

conduzindo assim a uma melhor saúde e qualidade de vida. 

International Journal of 

Environmental Research 

and Public Health 

Efeito do Wushu Tradicional 

Chinês na Fadiga Relacio-

nada ao Câncer, Qualidade 

do Sono e Disfunção dos 

Membros Superiores de So-

breviventes de Câncer de 

Mama: Uma Revisão Siste-

mática e Metanálise 

Ren et al. (2022) Artigo de Revisão Siste-

mática e Metanálise 

Os resultados da revisão mostram que o Wushu é 

significativamente útil para melhorar o sono e a disfunção dos 

membros superiores. Mas os efeitos sobre o CRF precisarão ser 

confirmados posteriormente 

BioMed Research 

International 

 

Fonte: Os autores (2024). 
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4.  DISCUSSÃO 

 

A prática esportiva pode ofertar diversos 

benefícios para a saúde física e psicológica de mu-

lheres acometidas com câncer de mama. Um es-

porte que ganha cada vez mais popularidade entre 

as mulheres após a mastectomia é a ''corrida de 

barco dragão'', modalidade esportiva semelhante 

ao remo, o qual é um exercício cansativo e repeti-

tivo dos membros superiores, realizado em equi-

pes para estimular a socialização (Iacorossi et al., 

2019).  

Não há evidências comprovadas que im-

peçam a participação esportiva em pacientes com 

câncer de mama. Pelo contrário, uma revisão re-

cente de Ruiz-Casado et al. (2017), sintetizando 

numerosos estudos pré-clínicos e de mecanicismo 

humano concluíram que um estilo de vida ativo a 

partir de atividades físicas e esportes, por meio de 

múltiplos mecanismos biológicos, como normali-

zação vascular e secreção de miocinas, pode po-

tencialmente exercer um efeito antitumoral, isto é, 

reduzindo os níveis de hormônios voltados ao 

crescimento das neoplasias. 

Luo et al (2019) enfatizam também que a 

participação regular em esportes individuais e em 

equipes, como triatlo, corrida de barco dragão e 

futebol, são eficazes como terapia complementar 

de exercícios para pessoas previamente diagnosti-

cadas com câncer de mama e no alívio de doenças 

relacionadas. Tais práticas esportivas reduzem os 

efeitos adversos relacionados ao tratamento medi-

camentoso convencional, quimioterapia e radiote-

rapia, em função física, fisiológica e psicológica, 

embora haja poucos, mas crescentes estudos for-

talecem tal pensamento (Oerlemans et al., 2011; 

Newton; Galvão, 2008). 

Um estudo de Carter et al (2012) revelou 

que adaptações positivas no desempenho físico, 

capacidade funcional e condicionamento 

cardiovascular foram observadas em pacientes 

com câncer após participação de curto a longo 

prazo em programas multiprofissionais 

estruturados com as modalidades futebol e barco 

dragão, com algumas das mudanças mais notáveis 

do que aquelas envolvidas em outras atividades 

físicas, como a caminhada. Um programa 

multiprofissional de curta duração (8 semanas) 

envolvendo barco-dragão, por exemplo, resultou 

em melhora significativa na força muscular e 

capacidade aeróbica em pacientes adultos com 

câncer. Além do conhecido impacto positivo na 

redução do linfedema do braço, os efeitos 

positivos na função diastólica e sistólica do 

miocárdio são significativos, uma vez que o 

tratamento convencional afeta também o sistema 

cardiovascular. 

O esporte de reabilitação barco dragão, 

por exemplo, não leva ao desenvolvimento ou 

agravamento de linfedema pré-existente após a te-

rapia do câncer de mama e, portanto, é um esporte 

de reabilitação útil com um efeito positivo na qua-

lidade de vida. Do ponto de vista médico, o exer-

cício deve ser recomendado como parte do plano 

de tratamento geral para todas as pacientes com 

câncer de mama que não tenham contraindicação 

para o exercício (Boeer et al., 2023). 

Mulheres sobreviventes de câncer de 

mama descobriram que o remo é outra modalidade 

que melhora as sequelas da doença, como redução 

da dor, aumento da amplitude de movimento nos 

membros superiores, melhora da ativação muscu-

lar e aumento da força e função muscular (Asen-

sio-García et al., 2021; Iacorossi et al., 2019). 



 

 
Revista Vale – Centro Universitário UninCor - ISSN: 1517-0276 / EISSN: 2236-5362 

Volume 23 – Número 3 - 2025 

 

Além disso, melhorias expressivas também foram 

encontradas nos parâmetros psicológicos, sociais 

e de qualidade de vida de programas que envol-

viam diversos profissionais para treinamentos de-

vido a um trabalho conjunto (Gavala-González et 

al., 2020; Harris, 2012; Fong et al., 2021). 

Nesse sentido, o remo é considerado um 

dos esportes aquáticos mais completos, envol-

vendo o trabalho da musculatura dos membros su-

periores e inferiores e quase toda a musculatura do 

corpo, por combinar movimentos simétricos que 

não requerem posição forçada e que combina o 

trabalho de força com força e resistência aeróbica. 

(Yoshiga; Higuchi, 2003; Gavala-González et al., 

2020). Vários estudos têm reforçado que esse tipo 

de atividade melhora a qualidade de vida de paci-

entes com câncer, incluindo aspectos físicos, psi-

cossociais e emocionais, favorecendo sua reabili-

tação, autoestima e normalizando sua vida diária, 

pois é um esporte coletivo que promove o desen-

volvimento das relações sociais, e elas encontram 

o apoio que precisam em outras mulheres que pas-

saram ou estão passando pela mesma situação (Ia-

corossi et al., 2019; Mcneely et al., 2019;  Ray; 

Jakubec, 2014).  

O CTW - Wushu Tradicional Chinês é ou-

tra modalidade esportiva que pode ser praticada 

por mulheres acometidas com câncer de mama, já 

que ele apresenta benefícios como a melhora a 

qualidade do sono de sobreviventes, principal-

mente por esta prática relacionada ao aumento da 

síntese e liberação de neurotransmissores como a 

serotonina e a dopamina (Yao et al., 2021; Stan et 

al., 2012).  

Entretanto, apesar das evidências que su-

portam a prática de modalidades esportivas, dois 

em cada três pacientes com câncer não realizam 

os níveis mínimos de exercício recomendados 

pelo American College of Sports Medicine 

(ACSM), que considera essencial realizar 150 min 

de atividade aeróbica moderada ou 75 min de ati-

vidade aeróbica vigorosa por semana e pelo me-

nos 2 dias de treinamento de resistência (Pollán et 

al., 2020; Mascherini et al., 2018; De Boer et al., 

2017), o que dificulta o aparecimento dos efeitos 

benéficos dos esportes. Por conseguinte, o envol-

vimento de todo o corpo em atividades físicas, 

como o remo, leva a melhorias na qualidade de 

vida e na função física, bem como na redução da 

gordura corporal em mulheres sobreviventes ao 

câncer de mama (Mcdonough; Sabiston; Ullrich-

french, 2011; Mascherini et al., 2020). 

Após a finalização do tratamento 

medicamentoso, o processo de recuperação que 

abrange a reabilitação envolve uma equipe 

multiprofissional, sendo também importante o 

suporte emocional da sua família. Com o auxílio 

de profissionais especializados como médico, 

enfermeiro, fisioterapeuta, psicólogo, assistente 

social, nutricionista, grupos de apoio e 

profissional de educação física, isto é, cada 

profissional tem uma contribuição no cuidado 

com o paciente oncológico. Porém, quando existe 

o tratamento por uma equipe multiprofissional, o 

mesmo se torna mais eficiente e completo. Em 

outras palavras, a mulher mastectomizada será 

orientada quanto aos cuidados com sua saúde, 

com o principal objetivo de reintegrá-la sob o 

aspecto físico, emocional, social e também 

profissional, ajudando-a a retornar à vida normal 

(Fernandes et al., 2020; Braz et al., 2022). 

Para diminuir os efeitos colaterais do 

tratamento, é indicado que se inicie 

imediatamente a prática esportiva. O profissional 
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habilitado para tal função é o Profissional de 

Educação Física por deter de conhecimentos 

teóricos e práticos sobre os esportes, além de 

conseguir adaptar o esporte de acordo com a 

especificidade da mulher acometida com câncer e 

avaliar o nível de aptidão física (CONFEF, 2020). 

Além disso, o mesmo está apto a trabalhar em 

clínicas, hospitais ou lugares apropriados para a 

prática de esportes. 

Os exercícios em qualquer modalidade 

esportiva para prática segura de mulheres 

acometidas com câncer de mama necessitam tanto 

de adaptação quanto de acompanhamento 

profissional qualificado. Conforme Bloomquist et 

al. (2021) o treinamento físico de futebol, com 

adaptações, por exemplo, foi considerado seguro 

e viável para mulheres que concluíram o 

tratamento ativo (quimioterapia e/ou radioterapia) 

para câncer de mama em estágio I-III. 

Porém, a participação de mulheres com 

câncer de mama pode apresentar obstáculos na 

prática de esportes em programas multiprofissio-

nais do tratamento de câncer de mama, uma vez 

que o tratamento medicamentoso causa diversos 

efeitos colaterais, como fadiga, isto é, a capaci-

dade física reduzida durante o tratamento, o pouco 

incentivo dos familiares para as práticas dentre 

outros. (Benton; Schlairet; Gibson, 2014). Por 

isso, é importante que toda a equipe multiprofissi-

onal, em especial, o profissional de educação fí-

sica incentive à presença e a prática constante no 

programa. 

A inclusão de esportes em programas 

multiprofissionais também é desafiadora, pois 

além dos problemas físicos das mulheres com cân-

cer, a abordagem deve ser individualizada, ou 

seja, o esporte deve ser adaptado de acordo com 

as dificuldades e preferências de cada paciente. Há 

também questões como medo, ansiedade e depres-

são, o que pode dificultar a continuidade da paci-

ente no programa. Além disso, a falta de recursos 

nas instituições de tratamento, a falta de espaço 

adequado e profissional não especializado podem 

dificultar a implementação de esportes nestes pro-

gramas de tratamento do câncer de mama (Blo-

omquist et al., 2021; Leach et al., 2015). 

Como evidências crescentes mostraram 

que a prática de atividade física e esportes estão 

associados a melhores resultados a longo prazo e 

qualidade de vida em mulheres com câncer de 

mama, os profissionais de saúde devem aproveitar 

esta importante janela de oportunidade para 

incentivar práticas contínuas e aprimoradas. 

(Holick et al., 2008; Chen et al., 2011; 

Mandelblatt et al., 2011).  

O profissional de Educação Física hoje é 

componente fundamental das equipes 

multiprofissionais que atuam em hospitais no 

âmbito oncológico, por exemplo, entre médicos, 

enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas e 

outros colaboradores. A Resolução do Conselho 

Federal de Educação Física - CONFEF 391 

assegura a atuação dos Profissionais de Educação 

Física nos hospitais, bem como define suas 

competências nesse contexto sendo prerrogativa 

coordenar, planejar, programar, supervisionar, 

executar trabalhos, programas, planos e projetos, 

nas áreas de atividades físicas e do exercício 

físico, destinados dentre tantas atribuições, à 

recuperação, reabilitação e tratamento de forma 

multiprofissional (CONFEF, 2020). 

A relação entre atividade física e câncer 

de mama tem sido demonstrada em vários estudos 

que analisaram e compararam os efeitos de 

https://www.confef.org.br/confef/resolucoes/473
https://www.confef.org.br/confef/resolucoes/473
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diferentes programas de tratamento em sobrevi-

ventes de câncer de mama, encontrando melhorias 

significativas na qualidade de vida, função física e 

força muscular (Cournya et al., 2013; Di Blasio et 

al., 2017). Melhorias também foram encontradas 

nos parâmetros físicos, psicológicos, sociais e de 

qualidade de vida de programas de tratamento ba-

seados em remo de barco dragão em mulheres 

com câncer de mama (Gavala-Gonzalez; Galvez-

Fernandez; Mercadé-Melé, 2020)  

O Senado Federal aprovou em 2022 um 

projeto que cria um programa de acompanha-

mento de pacientes com câncer de mama, para 

prestar orientação e tornar mais ágeis o diagnós-

tico e o tratamento, sendo intitulado Programa Na-

cional de Navegação de Pacientes para Pessoas 

com Neoplasia Maligna de Mama. Este programa 

serve para as pacientes que não têm condições fi-

nanceiras de custearem tratamentos particulares e 

que dependem do Sistema Único de Saúde, isto é, 

vai facilitar na promoção de saúde às mulheres 

acometidas (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 

2022). 

Os resultados deste artigo expõem uma 

contribuição considerável para a literatura, evi-

denciando de maneira dinâmica a conexão entre 

esportes e programas multiprofissionais de trata-

mento do câncer de mama, enriquecendo a com-

preensão sobre como os esportes podem ser inte-

grados em programas de tratamento de câncer de 

mama e promovendo avanços significativos no 

campo da oncologia e qualidade de vida. 

Quanto às limitações do estudo, devido à 

escassez de dados publicados sobre programas 

multiprofissionais que utilizam o esporte no trata-

mento e reabilitação de mulheres acometidas com 

câncer no Brasil, as dificuldades que os 

idealizadores desses programas têm em imple-

mentar de maneira bem-sucedida a prática de es-

portes não foram descritos de maneira aprofun-

dada. Ademais, questões relacionadas à gestão 

desses programas e como eles são vinculados ao 

SUS também devem ser estudados para que haja 

criações de novos programas voltados para o tra-

tamento do câncer de mama, utilizando o esporte 

como ferramenta de auxílio. Uma limitação adici-

onada do estudo está relacionada à ausência da 

avaliação da qualidade metodológica dos estudos 

incluídos, porém, o embasamento da temática foi 

alcançado por uma pluralidade de fontes obtidas.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, verificou-se que a prá-

tica de esportes como remo, wushu, futebol e cor-

ridas de barco-dragão podem ser vinculados ao 

tratamento e reabilitação de câncer de mama por 

apresentar efeitos benéficos significativos na qua-

lidade de vida física e psicossocial das pacientes.  

Embora a integração de esportes em pro-

gramas multiprofissionais de tratamento do câncer 

de mama apresente desafios e obstáculos, é válido 

ressaltar o trabalho em conjunto da equipe de sa-

úde, com destaque para o importante papel do pro-

fissional de educação física. O profissional de 

educação física é responsável por garantir a segu-

rança e a efetividade na prática esportiva, adap-

tando-as às condições oncológicas de cada paci-

ente. 

Entretanto, há uma escassez de estudos 

que relacionam a integração de esportes em pro-

gramas multiprofissionais no tratamento do cân-

cer de mama. Para o avanço da área, sugere-se 

pesquisas futuras que aprofundem a análise sobre 



 

 
Revista Vale – Centro Universitário UninCor - ISSN: 1517-0276 / EISSN: 2236-5362 

Volume 23 – Número 3 - 2025 

 

a complexidade da efetivação, obstáculos e facili-

tadores dessa abordagem. Além disso, estudos 

voltados a estratégias para incentivar a adesão das 

pacientes à prática esportiva facilitariam o traba-

lho coletivo da equipe de saúde. 

Portanto, a prática de esportes em progra-

mas multiprofissionais tem o potencial de se con-

solidar como uma importante ferramenta para me-

lhorar a qualidade de vida das pacientes em seu 

processo de recuperação. Com o contínuo aprimo-

ramento de pesquisas e a capacitação dos profissi-

onais de saúde, essas modalidades esportivas po-

dem desempenhar um papel relevante e positivo 

no enfrentamento do câncer de mama, proporcio-

nando bem-estar físico, emocional e social para as 

mulheres que enfrentam essa complexidade no 

processo de recuperação. 
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